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Escolha um item. 

 

Designação Alimentação no ciclo de vida 

 

Área de Formação 
(CNAEF) 720-Saúde 

ECTS 
3 

Nível EQF 
5 

 

 Presenciais Online - síncronas Online - assíncronas       TOTAL 

Horas de contacto  10 20  30 

 

Horas de trabalho autónomo 51 

 

Público a que se destina Assistentes operacionais de instituições de saúde e IPSS’s, auxiliares de 

ação educativa de escolas de creches, Jardins de Infância, 1º e 2º ciclo 

e secundário. 

Vagas (se aplicável) Mínimo = 10; máximo = 25 

 

 

1. Equipa docente/ Equipa de Formação 

 nome email Science ID 

Docentes; 

Formadores/as 

Maria de Fátima Esteves 

Dias 

fatimafranco@ess.ipvc.pt  ID B511-

5602-E017 

António Pedro Queirós 

Pereira 

pedropereira@ess.ipvc.pt A01D-240D-
A02D  

 

 A designar (nutricionista)   

 

 

2. Resumo  

A alimentação é algo que faz parte da vida de todas as pessoas e que influencia diretamente todas as 
etapas da mesma. A forma como cada pessoa se alimenta é extremamente dinâmica, alterando-se 
durante o crescimento e envelhecimento, de forma a adaptar-se às mudanças inerentes às diferentes 
fases da vida de cada um, bem como às suas preferências individuais. 

Portanto, a alimentação tem tanto de indispensável como de complexo, pelo que se assume como 
fundamental um conhecimento mais detalhado acerca da mesma, durante todo o ciclo de vida. 

 

3. Objetivos de aprendizagem  
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1. Compreender a influencia cultural na alimentação 

2. Promover uma maior literacia na área da alimentação 

3. Compreender a complexidade da composição dos alimentos, identificando os seus principais 
constituintes 

4. Reconhecer o papel da alimentação como um importante determinante da saúde 

 5. Relacionar os métodos de confeção com alterações na composição dos alimentos 

6. Reconhecer a importância de adaptar a alimentação às especificidades das diferentes fases do ciclo de 
vida 

7. Fomentar a capacidade de tomada de decisão consciente nas escolhas alimentares. 

 

 

 

 

4. Conteúdos  

1. Socioantropologia da alimentação (3h) 

1.1. Do alimento à comida: processo social da alimentação  

 1.2.  Tradição, simbolismo e memória social dos alimentos  

 1.3.Gastronomia e gastro-anomia 

 1.4. Lipofobia, comida e saúde  

 

2. Composição nutricional e valor energético dos alimentos (5h) 

 2.1. Calorias 

 2.2. Nutrientes 

 2.3. Outros componentes alimentares: compostos bioativos; antinutrientes; contaminantes; 
aditivos 

 

3. Nutrição Preventiva 

3.1. Alimentos e nutrimentos chave na prevenção de doenças crónicas:obesidade, doenças 
cardiovasculares, diabetes e cancro. 

3.2. Principais fatores dietéticos associados ao desenvolvimento de doenças crónicas 

4. Métodos de confeção e conservação dos alimentos (4h)  

4.1. Impacto na composição dos alimentos 

4.2. Impacto na saúde dos consumidores 
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4. Alimentação em idade pediátrica (5h) 

 4.1. Especificidades 

 4.2. Desafios e oportunidades 

5. Alimentação na idade adulta (4h) 

 5.1. Especificidades 

 5.2. Desafios e oportunidades 

6. Alimentação na terceira idade (5h) 

 6.1. Especificidades 

 6.2. Desafios e oportunidades  

 

5. Metodologias de ensino e aprendizagem 

Referir a(s) metodologia(s) adotada(s) e os meios laboratoriais, tecnológicos e informáticos utilizados, se 
aplicável 

Método expositivo e interativo com recurso a apresentações digitais, quadro e vídeo.  

Grande parte das atividades de ensino-aprendizagem são realizadas em regime de ensino à distancia, em 

ambiente virtual com recurso a uma plataforma de e-Lerning, pelo que a sua frequência exige 
que as/os candidatas/os tenham acesso a computador com ligação à Internet e possuam 
conhecimentos de informática, na ótica do utilizador, incluindo de navegação na Internet. 

A assiduidade deve ser de 80% 

 

 

6. Avaliação 

Teste escrito – 70% 

Trabalho escrito – 30% 
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